
A Segurança e a Defesa do 
Atlântico Sul no Âmbito da 
Cooperação Brasil-África 

 
(Vontade e Capacidade de Soberania) 

 

Prof . Eli  Alves Penha  
Instituto de Geografia 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ 



O Atlântico Sul: conjunto geopolítico centrado nas relações    

Brasil-África – mare oceanus/mare clausum 
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A Importância do Mar 

A Maritimidade do Brasil 
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Panorama geoestratégico Atual  

• Disjuntiva geoestratégica: Monopolaridade 
planejada   x  Multipolaridade anárquica. 

• Momento geohistórico: re-colonização do Sul 
pelo Norte. Violação das soberanias. 

• Fragilidade estratégica – desde a guerra das 
Malvinas a região não possui um sistema de 
defesa articulado  
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UNASUL  (06/2008)                IV Esquadra dos EUA (10/2008) 

O Contexto Atual de Segurança Regional no Atlântico Sul 



Iniciativa de Angola  para 

revitalização da ZOPACAS Junho 

de 2007 

 

 

 

 

 

 

     

 

 

 

 “para que a cooperação seja tangível impõese   a         

necessidade de conciliar o conceito biológico-

geográfico de Atlântico Sul com o 

geoestratégico, numa perspectiva mais 

abrangente no quadro das relações Sul-Sul”.  

Exmo. Sr. João Miranda Ministro das Relações 

Exteriores de Angola na abertura da VI Reunião 

da ZOPACAS em Luanda  18 e 19/06/2007. 

 

 

 

 

 

 

AFRICOM:  Comandos Regionais  

              Novembro de 2007 

 



 O Atlântico Sul: Rota do Petróleo  (Rota do Cabo) 



 O Atlântico Sul: Bacia de Produção de Petróleo 



 Em termos de força 

naval global a Grã-

Bretanha é, na 

atualidade, a segunda 

marinha mais bem 

equipada do mundo, 

contando com 2 

porta-aviões,  23 

contra-torpedeiros, 20 

fragatas e dezenas de 

submarinos de 

ataque.  

Contra-torpedeiroPorta-aviões
Submarino

Fragata

A Pax Britannica no Atlântico Sul 



A Argentina e Questão das Malvinas 

Argentina:    

18.401 

militares;  

1 destróier; 

 2 corvetas   

2 submarinos  



Zona Econômica Exclusiva de Angola: 500 mil km2. 

Forças Navais: 

Efetivo de 

1.000 

militares, 11 

lanchas 

costeiras, 4 

navios 

patrulhas. 
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EQUADOR

A África do Sul 

dispõe de 4 fragatas, 

4 navios de ataque 

rápido, 3 submarinos 

e 2 corvetas. 

Fragata CovertaNavio ataque rápido Submarino
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EQUADOR

A Nigéria conta com 

8.000 militares, 1 

fragata, 1 corveta, 2 

navios costeiros e 3 

navios de combate 

com lança-mísseis.  
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EQUADOR

Marinha do Brasil:  efetivo 

de 6.600 oficiais e 33 mil 

praças, 1 porta-aviões, 10 

fragatas, 5 corvetas, 2 

contratorpedeiros, 6 

varredores, 78 helicópteros 

armados, 25 blindados, 6 

navios de desembarque, 29 

navios de patrulha costeira, 

Conta ainda com 5 

submarinos da classe tupi, de 

fabricação alemã e a 

previsão de construção de 

um submarino à propulsão 

nuclear. 
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A AMAZÔNIA AZUL 

Crosta 
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         Minerais 



Parecer nº 13/2003 do MD: 
 

Estabelece a Ilha da Marambaia 
como Área de Interesse da 

Defesa Nacional. 

Notícia do Jornal O Globo – 

09/11/2007. 



             Porta-Aviões São Paulo 



O Submarino Nuclear Brasileiro 



Área de Atuação do Submarino Nuclear Brasileiro 



Segurança Cooperativa: Global, Regional ou Meridional? 

Segurança Global no Pós Guerra-Fria (unipolaridade militar dos EUA) 
terrorismo, doenças, imigração ilegal,pirataria, degradação ambiental, etc.    

 

Segurança Internacional no Pós 11 de Setembro de 2001 
(multipolaridade): regionalização da segurança internacional em função da 
desconfiança que gerou a pauta  dos EUA de incrementar a luta contra o 
terrorismo e a intervenção militar nos “estados párias”. 

 

Atlântico Sul:  perímetro de segurança da OTAN portanto, o desenvolvimento 
da região deve subordinar-se às questões da “segurança global” – proposta 
da “Bacia do Atlântico” (2010)  rechaçada pelo governo brasileiro, para 
quem o desenvolvimento é uma condição sine qua non para  o 
estabelecimento da segurança internacional.     



 Exercícios Navais da Marinha do Brasil no Atlântico Sul 

1- Exercícios Navais com a US Navy: Unitas e Obangame (Golfo da 
Guiné) 

 

2- Exercícios Navais Regional:  ATLASUR, Fraterno e CAMAS 

 

3- Exercícios Navais meridional: IBSAMAR  





 

Comando do 3°Distrito Naval participa da Operação 

“OBANGAME EXPRESS 2016” 

 



 

 

 

 

 

 

 

Apud João Vitor Ramos O ATLÂNTICO SUL 

COMO ZONA DE PAZ E COOPERAÇÃO: 

Parcerias e Oportunidades 

 

 

 



Operação Fraterno XXX -2012 



18-03-2016 | Marinha do Brasil passa a 

coordenação da Área Marítima do Atlântico Sul 

para a Armada da República Argentina 



Exercício Naval  IBSAMAR (2008)  



Conclusões 
 

1- O novo é que a percepção de ameaça desloca-

se da terra para o mar   

2- Urge portanto o fortalecimento da Marinha, 

em particular, da força de submarinos 

3- Manter aberta a passagem Atlântico 

Sul/Índico continua sendo nossa missão histórica 

4- Comunidade de Segurança/Bacia econômica – 

vontade e capacidade de soberania 

 

 



        Bacia do Atlântico Sul – Vontade e Capacidade de Soberania 











 O Atlântico Sul: Bacia de Produção de Petróleo 




